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Ha uma virtude superior ao amor da patria, o amor da humanidade 


TE. eths geração de toda essa cadeialdados do ideal anarquista, con.ila sô muito tarde começou a 
Expediente ie embuste em que £e 'encon'|jseguem abafar esse ideal quelestudar latim, dialec:ica e theo- 
E tra a humanidade, aquelle quejtasto os atemoriza, enganan.sellogia, para tornar menos ridi- 
A atiate doi sacrificando o seu bem estarjpirem, quanto maior for a vijcula a sua propasanda fanati- 
o seu socego, as suas riquezasjotencia maior será o incremen.ica* Depois de varias peripeci- 
MANOEL PERES MARTINSided cou tndo a essa innova-itó que o ideal tomará, poisjas da vida, como uma peregri- 
dora obra da verdade e dalqua o futuro pertence.lhe ine,jnação à Palestina e os perigos 
Toda a correspondencia referen-irazão, era considerado O ne misvelmênio. que. atravessou na pero 
E hrê Jinimigo da negra seita dos errer foi assassinado, mas ajdo Islamismo. foi a aris fre- 
ne Rardaaal ei po pino O DO st que via neile o incan |spa obra ficou engrandecen'lquentar o Collegio de Santa 
LETARIO” deve ser endereçada ao/savel demolidor de todo essejde.se sobre o seu tumulo. for:|Barbara. dirigido pelo mais ce- 
administrhdor. . exorme ed'fticio de mentira ejricando se com o redobrar daslebre pedagogo da Europa. 0 
Ras iimador D is intamia, no qual elles tem enjererj:as anto a tentativa dejbejense Diogo ds Gour: ia, Ali 
RRCRa or Bueno; 415. cerrada a humanidade ha mi jariquilamento: apesar das troças escolares, t+ 
em hrs de seculos e como a| Sempre assim suceieu, ajvea habilidade de comunicar a 
A quote minima mensal dositantos outros não desçançouliscoria está cheta de crimesjsua axaltação religiosa a tres 
ad'erentes ao grupo “O PROLETA- emquarto não conseguiu anijcirendos praticados pelo clero ejcondiscipulos, que foram os por- 
RIO” é de 18000 minal.o do numero dus vivos. |pelo governo no intuito dejtuguezes Simão Rodriguez, 
y ” Para esse covarde assassina'jabafar as novas ideas de liber.Francisco Xavier e Pedro Fa- 

' to os ministros de Deus na terjdide, no entanto essas ideas ajbre. 
Condicções d'Assignatura' |ra facilmente encontraram ojdespeito de todos esses crimes, E" aqui que se desvenda o 
Tue 78000 auxilio da decrepita monaridasenvolveram-se e continumysterio do seu prestigio, que 
quia espanhola que sem esitarjam alastrando.se por entre ojse contagiou a outros condis- 
Semestre 4$000/arranjou um pretesto para olpovo. cipulos hespanhoes, Salmeron, 
4 assassinar. E no dia 13 del Parece.nos ouvir ainda olLayneze Bobadilha; todoselles 
Trimestre 2$500/outubro Je 1909, no pateo dolgrito de orror lançado pelajeram-lhe superiores em intelli 
Para tódo o paiz Casteilo que tem servido elgrande maioria da humanida-|gencia e em cultura, é subordi- 
continua servindo de 'martirio:|do, nesse dia fatal em que olnando-se á sua vontade, al- 
e ogio-a tentus .abnagados-pelaltnlegranho com a sua costuma.igum . phenomeno de ordem 
causa da redempção humanajda laconicidade transmitia delpsychologica era exercido, que 


13 DE: OUT nO) Ferrer era fuzilado covarde'lcidade em cidade a orrivelnodeterminaria uma tal submis- 
ments pelos estrirros da molticia. do assassinato legal dejsão. 

narquia espanhola serviço dos|Ferrer; esse grito mostrou berma) Eis o prablema: Ignacio de 

= LE. jesuitas - inimigos torriveis dajclaramente que o ideal de fer/Loyola, na sua rudeza de mi- 

Eq humanidade. rer ja estava bastanto alastra'litar e de exaltado, topou com 


x . Devia ser mesmo no Caste-jdo; hoje pois passados doisjum livro ascetico a que ninguem 

Fazem hoje dois annos, quejiio de Montjeuich que se de anos em que o martir tom.ligava valor escripto por Gar- 
entro as tetricas paredes dojvia praticar O horrivel e imfamejbou relembrando o seu nobrelcia de Cisneros, intitulado Exer- 
tão celebre castelo de Montjui-lassas nato, lá. onde tantas vijsacrifico a sua abnegaçãolicia perquai homo dirigitur ut vin- 
ch (Barcelona) a força brutalctimas tem sofrido as mais a |pela bela causa da educaçãolcere se ipsum possit. 
triumfava sobre a razão, a no-ltrozes sevicias, onde milharesjracional a nos apelamos para| [N'este livro achou elle o ma- 
bre e jenerosa'figura de Fran-e milhares de “orações jenero-jtodos os corações jonerozos, alteria! e os processos de axal- 
cisco Ferrer, tombava varadalzos pereceram e sob os maisitodcs os que dezejan um por'itação ascetica com que elabo- 
pelas balasjjassasinas da mo horriveis e indiseretiveis softrijvir de mais amor e de maislrou os Exercicios, que são a 
narquia espanhola, aliada aoimentos, somente por terem oujustiça para que continuem olforça, a essencia de toda a or- 
infame jesuitismo, eterno iniizado pensar livremente, porjseu descanço a obra do martirganisação jesuitica. Os seus 
migo da verdade. ter tido amor a umanidade.|para bem da humanidade queltres primeiros companheiros 
. Eram as fogueiras da san por ter querido endenréça-lele tanto amava. Glorifique.|ligaram se-lhe para sempre de- 
tissima Inquizisão, que volta-ja por caminho melhor. porjmos a sua obra, e o teremosipcis do ensaio dos Exercicins; 
vam, eram os inumeros mar-itgr amado o bem e a verdadejvingado. ; os outros tres pelos Exercicios 
tirios a que foram cub netidoslemfim; foi pois nessa mesma L. L. ficaram viculados, e pelos Exrer- 
tantos milhares de precursoresorrivel caza, que Os tiranosda : cicios ficaram ligados os mem 
da verdade e da justiça, du Espanha quizeram cometer ma: bros que em 1539 constituiram 
rante tantos seculos de obsculis esse odiondo crime, juntan' o nucleo da Companhia de je: 
rantismo e de tirania queldo.o aos tantos que tem come. IR POCÊSSOS de sus; e pelos Exercicios le Igna-. 
reapareceram, era emfim, altido no intuito de abafar R cio, revistos, co ipletados e fi- 
f$ absoluta; a intolerancia elas ideas anarquicas que a des, xados em 159394, é que a Com- - 
: ARO, de ii que MaiSipeito de todas essas inauditas| . . o panhia adquiriu o seu app 
re alviolencias, cada vez mais se a- | Í | | i tavel ea a omi- 
razão, como um desafio;a estellastram, "conquistando de dia AN do 0s OS dy aa Rae 

secrlo XX ,chamado da luz e para dia, novos corações. Segundo o jesuita Ravignan, |. 
do progresso. À infame familia Os governantes de todos os Etos== «os Exercicios crearam a Com: 
dos Loyolas, mostrava maispaizes e de todas +s cores, pr" panhia e são elles que a tus- 
uma vez ao mundo : inteirOjra combaterem a onda revolu tentam.» 

ue ainda continuava no maisicionaria que avança, não es.) Conhecidos os jesuitas na sua) Veiamos o que são os Exer- 
absoluto dominio e que, com pulizam nos meios a emprejacção social, importa definir oslecios: a parte doutrinaria é fa- 
os fuzis do pib e com aSioar, uzando porem de prefe.|procesos que empregam paraltil e imbecil, mas a parte asce- 
prigças, substituia as antigas) encia a violenia que Oo maisjexercer a influencia nefasta dejtica é assombrosa pelo proces- 

ogueiras de triste memoria. |das vezes chega au auge; elles |deshumanisaçã, com que secon-|so psychologico, conduzindo , 
- Francisco Ferrer, o Incansa-ljulgam que com a reacçãolservar, com que,alliciam e comisytematicamente á allucina-, 
vel fundador da Escola Mobruts, com asprisões e com osique corrompem. Como é sabidojção, à congestão de determi 
derna que vem livrar a novalassassinatos dos mais fortes solipela historia, Ignacio de Loyo-inadas cellulas cerebraes, que 
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determinam a visania da relijque façam missões,que entremicom tal que esta seja intele-|a causa da liberdade deze- 
giosidade, o delirio chronico es-nas familias e que exercam 


timulado por uma ideia fixa. jad majorem Dei gloriau as sam etual governamental admi- mos-facto constatádo) “me 
Ignacio ensaiou o processo criminosas suggestõee, que co|Nistrativo ou mesmo pestife: çaram a matar prendor des- 
nos seus condiscipulos pela pre-imeçam por phrases gradativas|ra. terar todos os qne militavam 


paração prévia de jejuns, pelo e crescentes da alienação men| A Argentina razão tam-ou synpatisavam com as ide- 
esgotamento nervoso das pro tal. que se propaga por essa 


Aoc sa , bem não lhe falta porque diz-jias novas de redenção huma- 
logadas vigilias, e depois d' es |doença perfeitamente estudada se cada um d illoina 

ta hypersthesia doentia segui-lpelos alienistas sob a epigra- doa anca naquio E : ; 
a-se um trabalho cerebral delphe de monomania religiosa. [14 & seu e delle pode fazer, Com antes disse, o movi- 
inversão representativa dasidei-| Não permitte a autoridade|ou disdor a sua vontade: mento emancipador na Ar- 


as em objectos, como se tives-leivil ou administrativa que Agora se a Italia teve razão|gentina, contava com gran- 
sem realidade, como se me-|qualquer explore a venda se- 


nifestassem extrariormente pe-lcreta de abortivos para des: ago SE Edi, a Ea ca Ee saemnEo Maliano, j oa 
los sentidos. menchar creanças; já acabou u nao paca Vs AG ag O De es DO Di existe resistin- 

E' verdadeiramente o que selindustria dos castrados, osDir* que para lá vão aquelles do digna valorosamente aos 
yassa no cerebro dos loucos, antigos tenores da capella pa-jmilhares de homens traba-jembazes furibundos e cani- 
mvoluutariamente; porém pe-'pal dos theatros; a autoridade|lhar nas colheitas porque es-/baes da onda policiaca da- 


los Exercicios de Ignaci» estepolicial vigia a prostituçõolte não são individuos italia-lgnella republica. Muitos fo- 
processo é graduado por um|clandestina, castiga os que fa, | 


certo numero de dias, a quejzem aleijões para explo; arem nos SANA E EENTETOS ha parar desterrados : sofreram 
as organisações fracas não re-ji mendscidude com creanças : COnsideral-os argentinos pero toda sorte de privações e de 
sistem e por isso não são leva-|persegne os que vendem cor |facto de que assim como per-jdores. Outros foram encarce- 
das até às praticas finaes. Com-'rentes de latão por cordões de|sonagens italianas vão pas-|rados e ainda la estão sofren. 


prehende-se No aquelle quejouro, os curanderos e benze'sear e gozar a Argentina e aldo martyrios atrozese varios 
foi submettipu a esta deforma-ideiras e meninos virtuosos. 


ção fica com a marca da Conmi-lmanda destruir os alimentos ULrAS Du es com elementos Re desotreram Jonnos Re 
vanhia de Jesus, como os ca lavariados, como à carne en adquiridos na Isalia os immi- saber qne iVelles foi feito. 


vallos que trazem na anca ajsacada, o bacalhau pôdre, osigrantes voltaram a Kalia de-, Então senhores governan- 
a E no) - a = ' 4 é E - 

marca de fogo: E' 0 processo vinhos e vinagres faisos!... pois das colheitas para la go-ltes d'Ttalia, esse amontoado 
da sugsetão modernamente estu 


E deixa uma corporação € zar "aqui arbaridade ids 
: : : zarem-se d'aquilo que noside barbaridades, cometidas 
dado e experimentando pelos|voista, que vive e trabalha as l e E , E 


alienistas, mas empregado cri-lpara se exercer a industria (CAMPOS argentinos conse- pelas autoridades Argenti- 


| . 4 é 24 r q 
minosamente por uma associada generescenci: cerebral guiram á custa de mnitosnas contra homens e mulhe- 
ção egoista e horrivelmente pe” 


À que leva ao desequilibrio dassacrificios mas que na Italia jres nascidos em vossas ter- 
rigosa. 


O iesuit faculgades mentaes, á muno mesmo sacrificando-se, nãciras não seriam um motivo 
jesuita emprega a sugges- mania religiosa; ao abandono é .. mais apls vel q o car 
ã o: conseguiram . mais aplausivel para prohi 
tão, tomando as creanças “lda personalidade, á dissolu Ud pi PSD 


pretexto de ensino e conhecer-leão da familia. ao roubo * dai Que estas legiões de traba-jbir a. imigração é PRIETO: 

do.as de perto, recruta para alheranças e as doações em - ida lhadores não sYo italianos o ponsabilidades ? Dizei! O 

Companhia as mais inteiligen lobtidas por esse processo dalproprio governo de Victor mandões da Italia. 

big idas do subjcsti a: suggestão calculada ! Manoel não o tem demos-| 
1GÇaão € AVIS ; ' . E A x 

intenso, até que conduz à pru Theophilo Braga [ado com a indeferença que RA 

tica dos Exercicios aquellas que tem dispensado a tantas var-, IA inhas de 

hão de para sempre ficar es- =, baridades que a policia Argel 

cravas da Companhia, renun- Dt 


ntina tem cometido com mui-| Ca mb a ig 
ciando à sua individualidide, á tos d'elles Vejamos: Nague- ; 
sua familia, e mesmo á huma- 


º ea cagada Vga ahi o areracas. 

nidade. Ad majorem De glori Ha nação A senvolveram-se POBRE CRIANCA 
am , ] muitos as ideas modernas, as' "Otaiis LILA sto 

E' assim que se recruta o quaes teem por fim implan- oi nriaiao ATO RORaRto 
pessoul d'essa associação eri- --0— tar no mundo uma socieda-| 2º2 0 Edo de E E 
minosa que pela direcção es- 5 ta Ty mez numa as a ras em cons 
dani 2 de sem autoridade, anulando! iruccão nest cidade um meni- 
piritual vae depois exercer nas : q ARA PATO Leo foritera 
familias o mesmo processo de/À Italia danou com a Argen-|por consiguinte, todo syste-lno de doze anvs foi irmdo 
suggestão, com confissões, pra-tina por esta na0 querer recejma governamental actual: is- ame le Epa sr Rio Gal 
: : k Rig a . 9. . EC ado: transport ars 
ticas devotas, eserupules susci-ber uma visite que julgou in-lto é inevitavel, mas o diriifo te poriado p 


tados, comprimissos levianos conveniente. Era Dona cole-|gente argentino(como geral si Eita fio Eae 
HO 08 eonnita disira morbus, à personagem sjmente todos os ontros) ja queno. que ignorava 6 ocem” 
sapego dos filhos aos paes, o quem os argentinos lhe nãciporque um aferado atavismo rido, compar: cendo no dia Ro: 
tédio da vida nes donzellas|quizeram dispensar aquellasjde mando não os deixejguinte Ee sida a procuro 
que só querem ser esposas dejrecepções dedicadas aquelasjanalysar o progresso sem- Teria EE Epi E aid 
Jesus, os testamentos e doairestas principescas. aquelles|pre crescente da massa popu). ia faliecdo, o: qu 
o o Se sao sao É E er confortos palacianos que pro |'ar nesse sentido ou por não] FEseo fato narradó com a 
SNS POR doe Ob Sm praGdio digalisam a todos os visitan-|quererem ver-se despojado» maior simpi-cidade deste mun" 
aamtheatralmente com casos, te que de lá procedente, allido previlegio que o estãcjão pela imprensa loca), sem 
leituras e symbolos que sô aclaportam. gosando, juraram extermi.[IM só commentario. sem una 


tuam sobre cercbros artificial.) A Ttalia — teve razão pa-nar o movimentv libertario| ARA a a 
mente dementado3 ou amolle am R produzionos grande mdigna 
cidos ra zangar-se; porque todo ofeli existente. cão, por vermes nele a con 


Conhecido o processo de de |qUe é italiano é italiano mes*| Desse elemento, podemositinuação da mais completa 
ganeresceneia morbida, que es-jmo e, à Argentina dizer qne a a maioria era ita-jndiferencia por parte co pro” 


: E . : . : 1 diari e praticam 
aRNpra pelos actos crimino oncia para isto ou aquillo| As autoridades argentinas LHS Ee do Ed 
sos revelados pala imprensa jor- Ê dio! E PR so a cn Ri al rsos dad 
nalistica, sô governos estupida- logo que trate de individuos para ley ar a effeito monstru-lho ocazionados pelo egois 


mente empiricos pôdem permit- OU causas italianas, sejam na- osidade concebida (o que não mo dos patrões. Tr 
tirque os jesuitas existam em cionaes ou importadas e ahi conseguiram jamais, pois a! Todos os dias se da 
associação, que tenham a pc sua actividade, morte ou turtura dum atraelnesta cilage, desastres é nos 
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o esses 


de longa data que vimos mi: 
sistindo com os trabalbadores 
para que de uma vez para 
sempre se ponta um termo a 
esse matadouro revoltando se' 
Os pat:ões não ligam nenhm 
ma importancia à vida dos es 
cravos que os enrquecem; pa- 
ra eles, tem mais valor um 
objecto qualquer, que a vida 
de um ou mais seres humanos 
e.os Trabalhadores cegamente, Berlim — Segundo cartas da[ Tinha ajudantes especialista 
so prestam a essa infamia sub- Rusia que publicam alguns jor-/jno manejo do chiente, e recom- 
mettondo-so com docilidade 2|naes, na prisão de S-renstekilpensava-os quando azoutavam 
todas »S imposições, não exiiica desenrolou-se em um dramajsem causar-se aos presos tido| 
gudo segurany: no trabaiho fultorrivel. como perigosos por suas reia-| 


tazoutar. 


É 4) % |Bysotzki extranhado a per- 
igunta respondeu essos são ca- 
Bs j : á 2 

Es ' lumnias dos revolucionarios — 

Não são calumnias ! exclamou 

o engenhairo— as um carrasco 
e vas a morrer. 

Os EZO0S FOI ESFAQUEDO E | Subito arrojou-se sobre elle 

Raso com a faca na mão acribilho-o 

MORREU de facadas. 

Foi tão ropida a agressão 
que Bysotzki, não poude de- 
fender-se. Caiu sobre a palha 
e retorcia-se gritando. 

O cavalheiro reparou se es- 


DT == 


Dr 


ria 


POR MARTYRIZAR 


zendo-c com p recipitação cor- 


Vazia dez annos que a mes Ições com revolucionari> Rusos| 


sendo para produzirem muitolma era dirigida por um funci-le de outros paizes Fazia já 


para se tornarem gratos. Essa 
falta de vresularidado no tra- 
balho aliado ao pessimo ma- 
terial que por economia Os, 
patrões empregam, é a cauza 
prince pal desses continuos de- 
tres. 
que deixam uma infinidade de 
lares trabalhadores na mizeria. 
Um companheiro tomba e os 
outros comtinumm o trabalho 
indiferentes como nada tivesse 
sucedido. E oque sucede com 
essa pobre criança cujos com- 
panheiros nem ao menos qui- 
zeram incomodar para comu- 


onario chamad Bysotzii, O 
qual, tinha fama no corpo das 
prizões Rusas, de cruel eneso 
ravel. 
| Quando lhe foi eutregue pa- 
ra ser vigi 
iPichiwe, sometteu a turturas 
horriveis, : 
| Fazia-o azoutar diarimente. 
| Como alimento dava-lho sô 
pão eagua e prohibia que lhe 
fossem cursdas as feridas. 
“ Passados muitos dias de mar- 
tvrio o matador de Pih'we mo: 
rreu no calaboço onde estava. 
Depois que isto aconteceu 
Byaotzki recebeu constante; 


tempo que Bysotzki não rece- 
bia anonymo nenhum; Por isso 
acolheu aem receios a um ca- 
valheiro mui elegante, que le- 
vava cartas de representação 


ado, o que matou Olfirmados por personagens de! 


São Petersburgo. 


Bysotzki; sou um engenheiro 
alemão. 


Estou escrevendo um livro 


sobre os sistemas psnitenciario 


da Europa. 
Desejava visitar sua prisão 
s tomar alzumas notas. 


Bysotzki accedeu a seus de-lftrando dentpo 


O dito cavalheiro disse a 


] 


tava manchado de sanguee 
sahio fechando a porta do ea 
bouço e levando a chave: 
Com andar tranqniilo atra- 
vessou a prisão saudando a va- 
rios empregados e guardas 
e subio a um automovel que 


o esperava a porta. 


Pessado tempo os, emprega- 
dos não verdo o director por 
nehuma parte, dedicaram-se O 
procural-o. 

Quando alguns delles possa 
vam por diante do calabouço 
onde fôra cometido o crime, 
escutam gomídos. 





Arrombarama porta e pene- 
do calabouço 


nicar o triste acomtecimentoimente anonymos ameaçgadores,isejos e foi tão amave! que el-escontreuram a Bylotzhi, mori- 


a sua desolada projenitora. 

Pobre criauça ! no momento 
em que a vida lhe começava 
sorrir quando vinda tanto ne- 
cessitava dos brinquedos da 
escola o dos carinhos mater 
nos fo: lançado por esta soci- 
edade infame para o trabalho 
tão contrario as cu equeni- 
nas que o matou. 


as P 


Olhem para isso os trabalha | 


dorês forçosamente convencer 
se-aod de que é hora de come 
car ajir* exigindo ao abutre 
capithicta, mais respeito para 
as suas vidas. 


Iris 


- enem mer em 
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À MILISTA 


por CATULLE MENDES 


ca remencsmes co 


II 


Da fortaleza de R... em. IST... 


Inclina-se para a ferra. Para 
quê? Sem duvida para a lavrar 


ou semear. Repare melhor. 


Aquelle homem livre não lavra 
a terra, não a semeia. (ue faz 
então 2? Come-a. 


w'elles era ameaçado com a 
morte. 

Esteve preocupado durante 
algum tempo, porêm como os 
terroristas não punham em pra- 
tica as ameaças animou se de 
vovo e continuou saciando se- 
us instintos ferozes, 

A prisão de Srixteuske che- 
icou à ter na Rusia uma fama 
macabra. 


le mesmo o guiou. 
Recorreram o edificio e qu- 
ando se encontravam um co- 
vredor subteraneo, o cavalhei- 
vo perguntou a Bysotzki. 
Quer mostrar-me o cala- 
bovço oude morreu o mihilista 
que matou ao ministro Pleiwe? 
—Não ha inconveniente. Agora 
estavacio. 
Pediu uma cl 


| 


lave a um em- telligencia 


bundo. 
Ao dia seguinte morreu. 


Do engenheiro não soube 
mais nada. 


(D' La Correspondentia de 
Espanha) 


Os homens de superior in- 
suscitam, coorde- 


Os prezos suici labam-se qu- pregado e abrio calabouço.|nam ou mollificam as cireums- 


ando sabiam que iam ser'tras- 
iadados para ella. 

Bysotzki azoutava pelo pro-| 
teseto mais minime, os detidos 
politicos. 





'de fome, come-a! Esse apfonira 


algum: raiz, guarda-a para aj 
levar à mulher e aos filhos'que| 
esperam na choça » 

«Vem cá, tu, homem, quem 


Ambos entraram nelle. 


tancias como lhes convem ; os 


De momento o cavalheiro al-lde ordinaria capacidade su- 
lemão colocou se de tras da por-jeitam-se e “obe!-çem às que 
ta e cruzou os braços e per-loccorrem naturalmen e. 


|guntouí E' aqui onde o fazias 


Sc ce arms do re vi Sr a 


harás a demanda. 


i 
| 


acomete 


(los os juizes vendam a sua 


«—Mas eu não quero pagar consciencia ? 


para que me façam justiça ! 
«— Imbecil! 


quer que sejas. Tens um pro-iho quinhentos rablos. 


cesso? Bem. aproxima-te, vo 
dar-te um conselho: é preciso, 
que vàs a casa do juiz. 

«—Para pue serve isso ? O 
direito está do meu lado;o men 
adversario é um reconhecido 
tratante; e inutil que eu pe- 
a. 

— «Triplo bruto ? Seràs um 
homem honesto, por acaso ?| 
'Vamos, vae a casa do jus, di- 
go-t o eu. Não lhe fales da tua 
demanda, conserva acerca de| 





«—Da-lhe tresentos. O 
talves se contente. 

«—Não os tenho ! 

«—Daà-lhe duzentos. 

«—Não os tenho ! 

«— À tua situação à grave: E's, 
ao menos, casado ? 

:— Minha mulher morreu. 

«—Mas tens talves uma filha 2 

«—Sim. 

«---Bonita ? 

«—Não. E' vesga. 

«—E ousas pleitear? Não tens 


«Deram-lhe aquelle pedaçoimil coisas; se sabes uma ane-nem dinheiro a dar, nem mu- 


(em uma pequena villa, 
«—E aióm d” isso, não ten-ide Veroméj> um juiz que 

irecusou um dia a receber um+ 
juizjgallinha gorda que lhe levava 


| 


«—Todos, não, Havia, em 186L, 
perto 
so 


um litigante. Mas a coisa fez 
tanto barulho que o, governa- 
dor ccmmoveu-se e vu juiz foi 
demittido *» 


terreno mas como não lhe deldocta alegre, não deixes de alher a emprestar, nem filha a 
ram com o terreno nem charjcontar ; depois, ac retirares-te,offerecer, e atreves-te a pleite- 
rua nem a enchada, nem o boi, deixa escorrer para a mão dojar—-na Russia ? 

nem o cavallo, não pode tornar imagistar uma nota de quinhen, «Porque não ? dar-se-ha o 
a terra fecunda, Então, cheio tos rublos. Fica tranquillo, gan-jcaso de que no nosso paiz to- 








O PROLETARIO 


AS SS e a e 
A rr 


MUNDO OPERA) 


— O — 


BRAZIL 


dos que JaMlaM |ceo sas cado mo 


Hoje as 5 1/2 da tarde gran- 
fa de comicio na Praça Jose Bo- 
nifacio. 


Idades com os grevistas, estos] 
porém, vendo a solidariedade 
do proletario de outras locali- 
dades, em vez de intimidar-se 
redobraram a sua energia e 
firmeza nas suas reclamações. As classes trabalhadoras, que 

Os capitalistas ante a inque-jdesde longo tempo teem vivi- 
Numa falreca do tecela sem brant:bilidade da união dosjdo como à gleba, verdadeiras 
sita nos submbios ao kKio dejreclamartes, para evitar maio-bestus de carga, victima daop' 
Janeiro, O pesso«l que 1: tru-jres prejuízos que lhe adviriam|pressao movimentaram-se ago 
balha, estava preparando-sejtom a continuação da grevesra, erguendo o pendão da re 
para fazer um pedido de me jaccederam a tudo que lhe eralvolta contra a imjustiça secu' 


«O PROLETARIO 


Deixou o cargo de admi, 
nistrador da nossa folha, o 


moras. Por indiseroção de al-ldemandado. 


látrs.. 


comp. Gregorio Rodrigues. 


guns travalhadores, o patrão 
1Ul sabedor do movimento que 
s“ preparava. Sem perda de 
tampo avisou à policia, e este, 
mumediatamente mandou para 
o logar uma força as ordens 
àum delegado. 

Jd aih, mualtratou- e pren leu 
a todos aqueiles trabalhadores 
que os pat:ões da fabrica in- 
sicaram Comu Cipazes de pe 
dro exigir que lhe fogom 
muslhoradas as pessimas condi 
ções de trabalho e lhe fosse 
uumentuo O salario. 


ve. 
16 


Ante mutidas tão barbaros,| 


posias em pratica pera potic a 
a pedido dos maulntões infa- 
mes da fabrica, o movimento 
de reinvidicações nãO fot avan 
te, mas O certo é que não ha 
“e passar Muito teupo em ve- 
riicar-se. Puis para o faturo 
US Operarios, vao de tomar 
mais precauções, huo de ser 
mais discretos uo preparo do 
Movunento e assim, vs explo 
radores da fabcca só virão a 
saber dele quando todos Os 
cpersrivs muua atitude, ag 
gressiva mesmo lhe digam: 
nos Queremos hoje v que em 
tempo jà queriamos. - 

ki O certo é, que isto ha de 
ser alcançado. 

ARGENTINA 

Em la Plata (Republica Ar- 
gentina) os trabalhscores do 
porto & OS Carroçeiros declara 
ram-se em greve, os patrões 
tustarudos como sempre, Nao 
queriam atender ao pedido dos 
trabalhadores; Os seus irmãos 
de Buenos áires, vendo isso. 
para protestar contra a perro- 
nice dos bandidos platenses, 
declararam-se tambem em gre- 
ve, esta em solidariedade com 
os grevistas da Plata. 

Us operarios de outras loca- 
lidades, tambem começavam a 
movimentar-se no sentido de 
dar força aos grevistas rocla- 
mantes. 


k não à para dizer: Vivaa 
Solida edade ! 


HESPANHA 


Na Hsspanha o movimento 
operario vai-se tornando tão 
mienso e com um caracter tão 
revoiusionario, que o governo 
está grandemente aprehensivo, 
vendo que o povo trabalha- 
dur não se quer sugeirar mais 
a viver no regimem do sala- 
riado, e sm. trabalhar em co 
mum, todos para todos. 

Actualmente o proletariado 
nespanhol das innumeras gre- 
ves em que estã envolvido 
liariamente a maioria dellas 
não são psra reclamar uma 


melhora qualquer, visam po's, 
ensaiar e preparar o pove pa-l 


ra um dia que não está muito 
longe lançarse a um movi- 
mento expropriador e revindi- 
car todo o que lhe pertenco. 

O governo ante a 
mostrada nestes ultimo; 
pcs peio operarado deeretou 
o estado de sitio em todo o 
territorio hespanhol!, para de- 
pois, poder encurcerar, dester 
rar ec matar aqueiles homens 
mais conscientes, 

Mas a burguesia hespanho 
la (como todas) sa:ba que nem 
prenden“o, nem fusilando evi- 
tarã O seu desaparecimento, o 
qual é inevitavel e proximo. 


STE SETE eve 


SANTOS 


Movimento Operario | 


Pedreiros, Serventes e Car- 
pinteiros 


- - )— 


assemblea dessas classes sen- 


qua foram aprovadas. 


|vem longe O dia, em que nos | 


Itiv “grihões que nos tem capt'vos e. 
E = à jesfacelando os mesmos podere 


Virficou-se uma numeroza 


do feita a prestação de contas 


Depois da ordem do dia teve 





isto, já se sabe, ia trazer 
como resultado uma greve ge nosso camrada L. La Scala so 
ral em tedo o territorio argen-bre — os desastres no tra- 


logar uma palestra, falando o 


tino; mas, como um paro ge- 
ral é muito tomido pelos capi- 
talistas, estes, ou alguem por 
elles, poz-se em campo para 
acabar com o movimento ini- 
ciador, que eram os operarios 
em greve na Piata. 


balho. 


Trabalhadores da Estiva 


Reunio em assemblea essa 


Vae-se ferir uma guerra he 
roica, onde a consciencia le- 4 
vanta a vos sublime da justiça, Devido a lamentavel incu- 

Ha sangue, vietima's gemi-lria por parte do companhei- 
dos e lutos: mas, que importah., encarregado na typogra-. 
ta morte d'uma JOANNA-D' NisO DORSO RUNIS EO nto rio 
IARO ante « sálvação dum direi [Pita o noss ' E 

? saio simplesmente pessimo. 


Did 


Que importa a transposição 
dsta vida, para o esquecimen" 
to de mein duzia de revolta 
jdos, se após a refrega, ha ruir 
da inconsiencia e do crime? 

Possuidas, come estão, da 
comprehensão dos seus direitos, Por iniciativa do Centro dos 
alone aro a cadeia da oxlistudos socinis, Federação 
jaier so à é é é Mim Ego tp + Pa. 
igencias defronte da tyrania, Operaria, sindicato, dos Pe 
e da escravidão! Não vem lor (dreiros, S. dos carpinteiros, 
gs 0 dia em que nós trabalha:!S, dos Trabalhadores da Es- 
Goea; PRSORrOmOS O o dotiva, Centro Repubricano Por 
canto, e dos clarins O hymno/ : o PRepubli 
À O o tuguez, Centro Republicano 
libertario o (Interuaciona'). Ná |O ? ) FE 

Espanhol, Sociedade União 
dos empregados no Comercio 
e grupo O Proletario tera lo- 
war hojeas 5 1/2 horas da 
5 vas Ii tarde, um grande comicio na 
nosos polnões: vivas à liberdade ? a BF e K 
e A disc dos homens ! Praça Jose Bonifacio, onde 

Não vem longso dia em quelfalarão varios oradores. 

as classes trabalhadoras tesm, 
de recorrer à rebelião, para 
se emaciparem do capital, e do 
estado miseravel em qne atua! 
menta se encontram. 
O pobre do opernrio, que edefr 
à casa em que vivemes, que 
trabalha na tudustria de todas 
as qualidades, sofrendo todos os 
revezes; e com quantas dificul" 
dades. a angariar sustento, para Í E 
saciar a sua fome, e cobrir a sua dor Ermesto da Silva j RS, 
nudez; em quanto os burgue Mocidade Vivei, por, Pinto Quartin suo 
: A) s > ; 
zes vivem na opulencia, à custa/4 Mulher, por S. gustavo Goa 
do suor do operario este vivelo Reie o Anarguisia, por Libertes, 
rà Sempre assim. 

Trabalhadores : Nos, deve 
gritar! com nossa voz subli 
me!.. Protestar energicamente 
contra OS opresores que sejConstituição Fins 
chamam «CLERO, BURGUESIA, |Dedesalle 
CAPITAL E MILLITARISMO.> Carta a Pro VII, por Carlos Mauricio 
Tallegraee. 500 
O Evangelho da Hora, Paulo Ber- 
thlot, 200 
A Peste Religiosa por João Most 100 
Um Qai — Ante acto em prosa orige 
nal portuguez por Aranjo Pereira 209 
Os pedidos do interior aconpanhado 
da respetiva importancia e o mais for- 
te do correio deve ser intereçado « 
Gregorio Rodrigues rua Senador Fei 


| Comemor 


ação de ferra? 
em) 
| 


| 
| 


trabalhadores romperemos os, 








mos gritar com toda a torça dos 


biblioteca q“) Proletar.o 


— O — 





Quem é Ferrer 
por José Simões G 2h: 
Theatro Livre & Arte Social, 


60909 


309 


(Traducão do Ingles) 200 
* Catecismo Ateu, por Bittenconré 209 
A Confederação do Trabalho (Alistonia 
Meios) por Paulo 


200 


João do N. Tulha 


A noitena sele da Fede- 
"ação Operania Local have- 
rá uma ssessão de propagan- 
da, 

Foi publ'cado um extenso 
manifesto convidando o po- 


vo a essas duas reuniões, e 


Acto continuo, a policia pla-classe, para tratar assumptos 
tense começou a cometer toda/de grande importancia para 
classe de desatinos e barbari-|à classe 

Reporter 





explicando a causa do assa- 


jó nº, 
ssinato de ferrer. ; 


7 ó3. 
ES L 
SAR S 








